
Subsídio de Espiritualidade: A questão de Gênero na Vida Consagrada

Ä Fazer um breve exercı́cio de inspiração e 
expiração, tomando consciência de si

PREPARAÇÃO	ANTERIOR

MOTIVAÇÃO	INICIAL
O ser humano é único e irrepetıv́el. Deus o criou 
original. Ninguém é igual a ninguém. Não importa se é 
mulher ou homem. Querer nivelar as pessoas é 
atentar contra a intenção original do Criador, 
essencialmente livre e criativo.

Ä Manter o celular desligado ou em silêncio

Indo	e	vindo,	trevas	e	luz,	tudo	é	graça,	Deus	nos	
conduz

Tendo como base o ano 2019, a população brasileira é 
composta por 51,8 % de mulheres e 48,2% de homens 
(https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/ 
populacao).

Refrão	meditativo:

Ä Ambiente: Bıb́lia aberta, vela acesa, imagem da 
Virgem Maria, um cruci�ixo, �lores, música 
instrumental ,  incenso,  signo feminino e 
masculino interligados num elo, folha impressa 
com o tema "A questão de gênero na Vida 
Consagrada" e o lema “Não há homem ou mulher, 
porque todos vocês são um em Cristo Jesus” 
(Gálatas 3, 28)

O sacramento da Ordem é exclusivo aos homens, e 
muitos religiosos abraçam o sacerdócio ministerial, 
assumindo diversas responsabilidades junto aos 

Não obstante as diferenças, o ser humano partilha 
uma essência comum, uma dignidade única, sem 
importar a diversidade, nem mesmo o gênero 
feminino ou masculino.

Na Igreja, há uma evidente maioria feminina, que se 
re�lete na Vida Religiosa Consagrada e, consequen-
temente, nas atividades promovidas pela Conferência 
dos Religiosos do Brasil.

As religiosas costumam observar a ausência 
dos religiosos e, por sua vez, estes costumam 
comentar que o ambiente predominantemente 
feminino desestimula a participação deles.

Sinal	da	Cruz

MEMÓRIA	DA	VIDA
Ä Trazer à mente e ao coração experiências 

positivas de integração entre religiosas e 
religiosos durante a etapa da Formação 

A Vida Consagrada é chamada a ser um sinal 
profético do Reinado de Deus no mundo. 
Especi�icamente na questão de gênero, religio-
sas e religiosos são chamadas/os a teste-
munhar o desejo do Criador de que mulheres e 
homens convivam em harmonia, enriquecen-
do-se mutuamente com suas sensibilidades 
complementares, superando preconceitos e 
discriminações tão enraizadas culturalmente.

Canto	Inicial:	“Mestre”	(Pe.	Joãozinho,	SCJ)

bispos nas dioceses, particularmente na 
administração paroquial e na celebração dos 
sacramentos, limitando a disponibilidade de 
tempo deles para as atividades próprias da 
Vida Consagrada.
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Inicial (por exemplo: postulinter, novinter, 
juninter etc).

Ä Lembrar as religiosas e religiosos que atualmente 
animam a Vida Consagrada na região onde 
estamos vivendo

EXAME	DE	CONSCIÊNCIA

Ä Perdão pelas vezes que os religiosos presbıt́eros 
dão prioridade aos compromissos próprios do 
sacerdócio ministerial, isolando-se da Vida 
Consagrada na região onde vivem

Canto:	“Kyrie,	eleison”	(Comunidade	Shalom)

LEITURA	BÍBLICA	(Marcos	16,	1-11)

Ä Elas foram encaminhadas a Pedro e demais 
apóstolos, reconhecendo a autoridade que eles 
haviam recebido de Jesus

Ä Agradecer por todas as religiosas e religiosos que, 
na Igreja, dão testemunho de que é possıv́el uma 
convivência harmoniosa entre a vida consagrada 
feminina e masculina

Canto:	“Glória	ao	Senhor”	(Pe.	José	Cândido)

Ä E�  desejo do Ressuscitado que mulheres e homens, 
juntos, testemunhem e proclamem a vitória de 
Deus sobre o pecado e a morte

Ä A Tradição bı́blica assegura que as mulheres 
foram as primeiras testemunhas e proclamadoras 
da ressurreição de Jesus

Ä Perdão pelas vezes que nossas congregações se 
fecham em si mesmas, sem se abrir à experiência 
da intercongregacionalidade e da relação entre 
gêneros

Ä Mulheres e homens, cada qual a seu modo, 
expressaram profunda tristeza pela cruci�ixão de 
Jesus e júbilo pela sua ressurreição

Ä Agradecer por todas as oportunidades de encon-
tro promovidas pelas regionais da CRB e seus 
núcleos, fomentando a integração entre religiosas 
e religiosos

Ä Perdão pelas vezes que, de modo mais ou menos 
consciente, deixamos de participar de encontros 
de comunhão na Vida Consagrada e, indiretamen-
te, favorecemos o distanciamento entre religiosas 
e religiosos (presbıt́eros ou não)

Breve	silêncio	para	interiorização

Canto:	“Aleluia,	vamos	irmãos”	(Pe.	Virgílio,	SSP	e	
Fr.	Fabreti,	OFM)

LOUVOR

Pistas	para	re�lexão

Ä As religiosas e religiosos precisam estar 
conscientes do machismo e do feminismo 
tão enraizados na mente e no coração das 
mulheres e homens contemporâneos, a �im 
de lhes resistir e superar corajosa e criati-
vamente

Ä A Vida Consagrada é, para o mundo e para a 
Igreja, sal, luz e fermento, demonstrando 
que é possıv́el, agradável e mais signi�icati-
vo que as mulheres e homens convivam em 
harmonia e evangelizem em comunhão, 
sem superioridade nem submissão

Ä A superioridade numérica das religiosas 
nas atividades da Conferência dos 
Religiosos do Brasil é evidente. Vale recor-
dar que tais atividades são pensadas para 
mulheres e homens. Por isso, deve ser 
compromisso de todas as religiosas e 
religiosos fomentar, incentivar, apoiar, 
estimular, valorizar a participação masculi-
na nestas atividades

Ä Os religiosos (presbıt́eros ou não) preci-
sam renovar sua disposição, motivação e 
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Ä E�  necessária uma “re-educação” tanto nos com-
portamentos quanto na linguagem já que, sem 
qualquer fundamentação aceitável, as religiosas 
costumam ser subestimadas pelos religiosos 
(presbıt́eros ou não)

Ä Convém recordar o ensinamento do apóstolo 
Paulo aos cristãos de Roma: “Não se conformem 
com este mundo, mas se transformem pela 
renovação do entendimento de vocês, para que 
experimentem qual seja a boa, agradável e perfei-
ta vontade de Deus” (12, 2) 

alegria em participar, lado a lado com as religio-
sas, das atividades da Conferência dos Religiosos 
do Brasil

Ä Os religiosos presbı́teros precisam priorizar a 
vocação à Vida Consagrada, resistindo ao clerica-
lismo e sacramentalismo tão disseminados no 
interior da Igreja. E�  real o risco da “diocesaneida-
de” do religioso presbıt́ero

Ä Quando não su�icientemente trabalhada, a di�icul-
dade de lidar com a questão de gênero costuma se 
desencadear em autoritarismos, desintegração 
afetiva, desordens sexuais

Ä As culturas trataram de determinar categorica-
mente o que é próprio da mulher e do homem. 
Porém, é sabido por todas e todos que a mulher 
precisa integrar o masculino que traz em si e, por 
sua vez, o homem deve integrar o feminino que 
habita nele

Ä Para que os religiosos sejam reconhecidos 
na Igreja e na sociedade como protetores, 
promotores da vida, gestores, provedores, 
empreendedores, rezemos ao Senhor.

Ä Para que seja trabalhada tanto na formação 
inicial quanto na permanente a questão de 
gênero a �im de fortalecer a relação harmo-
niosa entre religiosas e religiosos em todas 
as faixas etárias, rezemos ao Senhor.

PRECES
Ä Para que consideremos com a devida 

seriedade a questão de gênero na Vida 
Consagrada, com propostas criativas e 
dinâmicas, em vez de sutilmente ignorá-la, 
rezemos ao Senhor.

Ä Para que as religiosas sejam valorizadas na 
Igreja e na sociedade como geradoras de 
vida, de beleza, de inteligência, de sensibili-
dade, de criatividade, de dinamismo, 
rezemos ao Senhor.

Ä Para que a questão de gênero na Vida 
Consagrada seja melhor aprofundada com 
a contribuição de pensadoras e pensadores 
numa perspectiva interdiscipl inar, 
rezemos ao Senhor.

Pai-nosso...	Ave-Maria...	Glória...
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Pe. Kleber Luiz Cardoso, css e Ir. Anna Christina, fscj

Setor da Formação Permanente

Ä Valorizar as atividades já existentes da CRB para 
que os religiosos (presbıt́eros ou não) participem, 
interagindo harmoniosamente com as religiosas

Canto	 �inal:	 “Companheira	 Maria”	 (Raimundo	
Brandão)

COMPROMISSO	PARA	A	VIDA

Ä Continuar aprofundando a questão de gênero na 
Vida Consagrada a �im de que a relação entre 
religiosas e religiosos (presbıt́eros ou não) se 
baseie na acolhida respeitosa da diversidade 
como complementaridade

Mãe Aparecida, rogai por nós!


